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NOCLEO: PINTURA
CURSO: "PINTURA: PROCESSO E 0 QUE VEM ANTES DA TELA"

PROFESSOR: KARIN LAMBRECHT

OBJETIVO:

A t r avé s  da observação e n c o n t r a r  o que vai  p i n t a r ;  não e x i s t e  forma sem 
conteúdo nem v i c e  v e r s a ,  ma t é r i a  sem e s p í r i t o  nem e s p i r i t o  sem ma t é r i a  
assim como não e x i t e  o d i a  sem a n o i t e  e a n o i t e  sem o d i a . . .  no r\os_ 

so mundo da percepção humana, e é ne l e que o p i n t o r  tem que e x p r e s s a r  ; 

e a sua p i n t u r a  causar  e f e i t o  por  etapa : as p r i m e i r a s  quest ões apare 
cem - "0 que p i n t a r ?  porque p i n t a r ?  quando a p i n t u r a  es t a  p r o n t a ? . . . "

Dúvidas que sempre aparecem de novo na v i da  do p i n t o r  (apenas muda a

i n t e n s i d a d e  des t as  de tempo em tempo desde o e s t u d a n t e  de a r t e ,  j ovem
p i n t o r  e m e s t r e ) .

Cop i e i  es t e  t r e c h o  aba i xo  do l i v r o  "0 HOMEM SEM QUALIDADE" MUS I L - pag.

854 " U l r i c h  e os 2 mundos do s e n t i me n t o "  porque e l e  descreve bem cer
tos  momentos do s e n t i men t o  que também são b a s t a n t e  comuns ao processo 
de p i n t a r :  e eu acho i mp o r t a n t e  v a l o r i z a r  as dú v i d a s .

"Qual  a manei ra mais p r o p í c i a  de' c omeç a r ? " , p e r gu n t a v a - s e  U l r i c h  peram 

bul ando pe l o  j a r d i m ,  enquanto o c a l o r  do sol  e f o l h a s  f r e s c a  de sombra 
se a l t e r n a v a m sobre seu r o s t o  e suas mãos.  "Sera que devo d i z e r  l ogo 
de saída que todo s e n t i me n t o  e x i s t e  de do i s  modos,  podendo dar  or i gem 
a do i s  mundos t ão d i v e r s o s  como d i a  e n o i t e ?  ou será me l hor  p a r t i r  da 

i m p o r t â n c i a  que o s en t i men t o  c é t i c o  tem para nossa v i s ã o  de mundo, se 

gu i ndo então o caminho i n v e r s o ,  para chegar  ã i n f l u ê n c i a  que a v i s ã o  

do mundo s u r g i d a  da ação e do saber  exer ce  sobre a imagem que fazemos 

de nossos s en t i men t os  ? ou sera que devo d e f i n i r  como êx t ase  a q u i l o  que 

i n d i q u e i  serem mundos em que os s e n t i me n t o s  se anulam uns aos o u t r o s ? "
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Mas, enquanto a i nda se f a z i a  essas p e r g u n t a s , e l e  d e c i d i u  começar  com 
tudo ao mesmo tempo;  po i s  o pensamento pe l o  qual  se an g u s t i a v a  a ponto 
de t e r  i n t e r r o m p i d o  seu ma n u s c r i t o  era t ão che i o  de i m p l i c a ç õ e s  como 
uma ve l ha  ami zade,  e nem mesmo se podia d i z e r  como ou quando s u r g i r a .

U l r i c h  f o r a  se aprox i mando de l e  du r an t e  o t r a b a l h o  s i s t e m á t i c o ,  empre 

e n d i d o ,  a l i á s ,  com esse ún i co  i n t u i t o ,  e agora que chegara ao f i m ,  â 

t r a s  das névoas d i s s i p a d a s  e n c o n t r a r i a  a c l a r e z a  ou o v a z i o .  Passou 
por  um i n s t a n t e  s o f r i d o  ao f o r m u l a r  as p r i m e i r a s  p a l a v r a s , que não ti_ 
veram c o n t i n u a ç ã o :  "Em cada s en t i men t o  res i dem duas p o s s i b i l i d a d e s  de 
desdobramento f undament a l ment e  d i v e r s a s ,  que de h á b i t o ,  se fundem numa 

so;  mas e l as  também podem se i mpor  de manei ra  i s o l a d a ,  o que sucede 
sob r e t udo  no êx t ase  ! 11

PROPOSTA:

Sem esquecer  seu mundo i n t e r i o r  e sem c o r t a r  abrup t ament e  o que j á  vem 

sendo mais ou menos seu ponto de i n t e r e s s e ,  o l h a r  cu i dadosament e e sejn

sTve l ment e para o mundo a sua v o l t a ,  por  exemplo : para o j a r d i m  ( par

que) da Escol a de A r t es  V i s u a i s  (EAV) e o b s e r v a r  as cores  da f l o r e s t a  

o c o l o r i d o  das f o l h a s ,  as d i f e r e n t e s  t o n a l i d a d e s  e os c o n t r a s t e s  do 
verde em r e l a ç ã o  ao céu,  ao chão,  as f l o r e s . . .  as mudanças de l uz  - das 
8 horas ao meio d i a ,  o b s e r v a r  o mundo v ege t a l  animado a sua v o l t a  ( os 

vo l umes,  massa,  c o n t o r n o s ,  l i n h a s . . . ) .  Também o b s e r v a r  o que es t a  aba_i_ 
xo da s u p e r f í c i e ,  a se i va  da á r v o r e . . .  e mais aba i xo  a i nda a q u i l o  que 

nossos o l hos  nem a nossa v i s ã o  c i e n t i f i c a  de mundo percebem,  o tempo 

i m a g i n á r i o ,  a l i b e r d a d e  do pensamento,  onde a verdade apar en t e  e a v e r
dade p r o f unda  se fundem ou se confundem com a i l u s ã o  e s o n h o . . .

Fazer  anotações e esboço com carvão e aqua r e l a  em um b l oco  de f o r ma t o  

o f í c i o  (de p r e f e r ê n c i a ) .

E t e n t a r  se r  f i e l  ao que es t a observado é i mp o r t a n t e  não f u g i r  da sua 

quest ão por  um caminho mais f á c i l .
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